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PARLAMENTO/CPDN E GOVERNO/MDN 
MANTÊM O RECONHECIMENTO DO ESTATUTO ESPECIFÍCO

DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS

ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS – TRIÉNIO 2013-2015

“O PAÍS DEVE UM RESPEITO ESPECIAL, A TODOS AQUELES QUE, PELA 
PÁTRIA EMPENHARAM E SACRIFICARAM O MELHOR DAS SUAS VIDAS”
Hélder Sousa e Silva, Grupo Parlamentar do PSD

EDITORIAL
Mais velhos mas 
determinados, foi este 
desafi o que aceitámos 
no dia 24 de Novembro, 
com a forte participação 
nas eleições de Bragança 
aos Açores. Escrevendo 
Cidadania, escolhemos 
o caminho para enfrentar 
o futuro.

Por motivos técnicos alheios 
à vontade da equipa 

redactorial, o ELO sofreu 
um ligeiro atraso no seu fecho, 

que estava previsto para 
30 de Novembro

A FORÇA DA ADFA

Votos 
de Feliz Natal

e Próspero Ano 
Novo

NATAL 
NAS DELEGAÇÕES 
PAG. 4

Na maior votação presencial de sempre, a Associação 
renova-se na confi ança dos associados

ADFA CONTINUA A REIVINDICAR QUE O CARÁCTER 
INDEMNIZATÓRIO DAS PENSÕES DOS DEFICIENTES EM 
SERVIÇO SEJA APLICADO EM TODA A SUA EXTENSÃO



d
e

z
e

m
B

R
O

 2
0

12
 |

 E
L

O
 –

 A
D

FA
 |

 �

DEZEM






B

R
O

 2
0

12
 | E

L
O

 – A
D

FA
 | �

d
e

z
e

m
B

R
O

 2
0

12
 |

 E
L

O
 –

 A
D

FA
 |

 �

DEZEM






B

R
O

 2
0

12
 | E

L
O

 – A
D

FA
 | �

Memórias de um ex-combatente – A realidade  
da guerra
Autor: Justino dos Santos 
Edição: Chiado Editora, Lisboa, 
Maio de 2012  

Justino dos Santos foi furriel 
miliciano de uma Companhia 
de Caçadores em Angola, onde 
experimentou a dureza da 
guerra. Neste seu livro de me-
mórias dá-nos uma visão pes-
soal da guerra que viveu, cujos 
episódios mais traumáticos 
ainda estão bem presentes e o 
têm acompanhado e atormen-
tado ao longo dos anos. 
Para além da vida militar, o au-
tor oferece-nos também o seu 
percurso pessoal como cida-

dão nascido numa pequena aldeia transmontana, de onde 
saiu, ainda menino, para conhecer, em Lisboa, a dureza de 
uma vida de trabalho, como, aliás, era comum a muitos ra-
pazes e raparigas da sua idade. A par do trabalho, procurou 
valorizar-se em termos académicos e profissionais, mas já 
foi depois da tropa que conseguiu ingressar na Universida-
de e concluir o Curso de Finanças. Depois de uma carreira 
profissional brilhante e sempre em ascensão na Caixa Ge-
ral de Depósitos, haveria de ser de novo a guerra a pôr-lhe 
termo abrupto. Já não podia conciliar as exigências da pro-
fissão com os traumas de guerra. 
Desde 1998 que trava outra luta não menos desgastan-
te psicologicamente, desta vez burocrática e processual, 
para ser qualificado como deficiente das Forças Armadas 
por sofrer de stress pós-traumático de guerra.    

Heróis do Ultramar 
Autor: Nuno Castro
Edição: Oficina do Livro, Alfragide, Setembro de 2012

Entre os muitos heróis anó-
nimos e menos conhecidos, 
o autor elegeu alguns dos 
que mais se distinguiram em 
combate na Guerra Colonial e 
cujos nomes passaram para a 
opinião pública. Nuno Castro 
pretende, deste modo, pres-
tar homenagem “a toda uma 
geração submetida ao maior 
dos sacrifícios: o da guerra”. 
Como “uma grande lição de 
coragem para todos os por-
tugueses”, o autor relata os 
feitos de dez heróis que “de-
monstraram uma extraordi-
nária capacidade de liderança 
debaixo de fogo e uma deter-

minação inabalável perante a adversidade e o terror que 
só uma guerra consegue despertar: Marcelino da Mata, 
“o rambo da Guiné”; Armando Maçanita, “o homem que 

reconquistou Angola”; Francisco Daniel Roxo, “o diabo 
branco do Niassa”; António Júlio Rosa, “o prisioneiro”; os 
“resistentes de Mucaba”; Francisco van Uden, “o sangue 
dos Comandos também pode ser azul”; Alípio Tomé Pinto, 
“o venerado capitão do quadrado”; Carlos Duarte, “um ho-
mem que vale por três”; Secundino Mendes e Manuel Lima 
da Silva, “Alfa-Bravo, o alfabeto que salva vidas, over”; Jor-
ge Martins, “os heróis também se rendem”.  

 A Crioula
Autor: António Gamito Chaínho
Edição: Junta de Freguesia de Melides, Grândola, Outubro 
de 2012

Do autor, nosso associado e 
amigo, já fizemos referência a 
obras anteriores nas páginas 
deste jornal. Com “A Crioula” 
vem confirmar os seus dotes 
de artista da palavra. Como diz 
no prefácio Luís Pita Ameixa, 
advogado e deputado à As-
sembleia da República, “é um 
romance com fina tecedura de 
personagens e lugares, com en-
redo e estudo psicológico des-
sas mesmas personagens, com 
ritmo narrativo, com coerência 
sistémica da história”, história 

esta que “toca o encontro de europeus e africanos nessas 
ilhas do Atlântico (Cabo Verde), a luta pela sobrevivência 
numa natureza inóspita, a estúpida repressão da cultura 
local, o desterro, o trabalho forçado e a prisão, a luta pela 
independência, mas também a sensibilidade para as dife-
renças e para a sã convivência entre os povos”. 
Este romance histórico situa-se nas últimas décadas da 
presença portuguesa em África e nos primórdios da in-
dependência de Cabo Verde. Aborda o papel que muitos 
portugueses e crioulos tiveram nesses cruzamentos da 
história. As personagens principais são Alzira, uma mulata 
da ilha de Santiago, e Miranda de Vasconcellos, médico na 
vila do Tarrafal, natural da aldeia da Fonte, da freguesia de 
Melides.  

Cantos do meu Canto
Autor: José Branquinho
Edição: Editorial Minerva, Lis-
boa, Outubro de 2010

O autor, professor jubilado, con-
fessa que tem “como hobby 
a Poesia, a Música e o Canto”. 
Neste livro de poesia ele canta 
o Amor, principal tema das suas 
obras e lema da sua vida. Nas 
suas mensagens de amor, per-
passam também a reflexão filo-
sófica, política, ética, religiosa, 
esotérica, social e estética. 

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidas

 condolências às  famílias enlutadas

Filipe Madeira Gui-
marães, associado 
8587, natural da fre-
guesia de S. Sebastião 
da Pedreira, concelho 
de Lisboa, residente na 
freguesia e concelho de 
Cascais. Serviu no Re-
gimento de Caçadores 
Pára-quedistas. Fale-
ceu no dia 31 de Julho 
de 2012 com 68 anos.

Alexandre da Cos-
ta Gomes, associa-
do 7665, natural da 
freguesia de Olival do 
concelho de Vila Nova 
de Gaia, residente na 
freguesia de Cedofeita 
do concelho do Porto. 
Serviu no Pelotão de 
Reconhecimento Fox na 
Guiné. Faleceu no dia 
20 de Outubro de 2012 
com 64 anos.

Carlos Manuel 
Marques, associado 
12837, natural da fre-
guesia de Socorro do 
concelho de Lisboa, 
residente na freguesia 
e concelho de Oliveira 
do Hospital. Serviu na 
Companhia de Enge-
nharia 1709 em Angola. 
Faleceu no dia 27 de 
Outubro de 2012 com 
67 anos.

Serafim Costa Ro-
drigues, associado 
409, natural da fregue-
sia de Lordelo do con-
celho de Vila Real, resi-
dente na freguesia dos 
Olivais do concelho de 
Lisboa. Serviu na CCaç 
2469. Faleceu no dia 
30 de Outubro de 2012 
com 65 anos.

José Bento da Sil-
va, associado 12846, 
natural da freguesia de 
Moimenta da Serra do 
concelho de Gouveia, 
residente na freguesia 
de Queluz do concelho 
de Sintra. Serviu na 4.ª 
Companhia do BCaç 
725 em Angola. Faleceu 
no dia 12 de Novembro 
de 2012 com 70 anos.  

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ALDO OLIVEIRA FERNANDES
ANTÓNIO JORGE SILVA MORAIS
ANTÓNIO PEREIRA RODRIGUES LIMA

JOSÉ DOS SANTOS MENINO
MANUEL DO ROSÁRIO RIJO
MANUEL TEIXEIRA

MARIA DE LURDES GRAÇA BELO ABREU
PAULO DOS SANTOS PATO

Livros
por José Diniz

AUDITÓRIO
JORGE MAURÍCIO

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO

JORGE MAURÍCIO
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Editorial
Pela Direcção Nacional

A 24 
de Novembro 
escrevemos 
cidadania

Enquanto escrevemos, lá fora a ma-
drugada está fria, é outono e ainda é 
noite escura mas o céu está estrelado. 
Vamos ouvindo as notícias do país e 
do mundo… Fala-se da Base das Lajes, 
do conflito da Síria, da crise social, do 
desemprego, da pobreza na Europa, 
da Grécia, da Troika, do euro, enfim 
dos dramas, tragédias, angústias, es-
peranças e expectativas deste mundo 
global em que todos vivemos.
Dame-nos conta que a manhã já rom-
pe e que a lua cheia se começa a es-
bater.
Com a luz desta manhã fria, falemos 
agora de nós, ADFA, inserida no quoti-
diano das nossas vidas bem marcadas 
e acreditando que cada dia que nos é 
oferecido é mais um desafio para con-
tinuarmos a marcha da Reabilitação e 
da Inclusão. 
Mais velhos mas determinados, foi 
este desafio que aceitámos no dia 
24 de Novembro, com a forte partici-
pação nas eleições de Bragança aos 
Açores. Escrevendo Cidadania, esco-
lhemos o caminho para enfrentar o 
futuro.
Os desafios são enormes…  o dossier 
da Guerra Colonial, ainda não está 
encerrado, mas nós não desistimos 
estamos com o apoio dos associados 
comprometidos a lutar sempre pela 
coesão e participação, sabendo que o 
cenário é muito complexo e difícil.
Sabemos que estamos sujeitos ao 
cumprimento do memorando de en-
tendimento (TROIKA) que exige sacri-
fício, mas Portugal tem de acreditar 
que existe futuro para nós e para os 
nossos filhos e só à volta da ADFA con-
seguiremos ultrapassar estes tempos 
negros. 
Solidários desde a fundação em 14 
de Maio de 1974, exigimos os nossos 
direitos por termos adquirido as de-
ficiências no cumprimento do Ser-
viço Militar Obrigatório na Guerra 
Colonial.
Fomos a geração que também forjou 
a Liberdade com o 25 de Abril. Temos 
uma história e um património que nos 
deve orgulhar e tudo faremos para os 
partilhar.
Não virámos as costas ao combate. 
Saímos mais fortes deste acto eleito-
ral. Aqui e agora lembramos com me-
mória bem viva o 23 de Novembro de 
1974, o dia da publicação do nº 0 do 
Jornal ELO e em que irrompemos pelo 
Palácio da Independência, transfor-
mando-o na Sede Nacional da ADFA. 
Dali saímos para a nossa primeira 
manifestação de afirmação como “A 
Força Justa das Vítimas de Uma Guer-
ra Injusta “, momentos que nos dão 
alento e honra para representar os 
associados.
Os dirigentes da Associação, agora 
eleitos a nível Nacional e Delegações, 
tudo farão para corresponder às altas 
expectativas que os associados neles 
depositaram, com a certeza de que, 
com a colaboração e participação ac-
tiva de todos os deficientes militares 
reforçaremos a solidariedade entre 
todos nós, continuando a acreditar 
que a ADFA continua a ser o nosso  
“Porto de Abrigo”.

Episódios
por MC Bastos

Gorjeios
Gorjeio de bancário
Boa tarde, como está? Obrigado!
Ora, se me der licença mostrava-lhe aqui o extrato da sua con-
ta à ordem. Está a ver? Nós sabemos que o senhor gosta de 
ter a sua conta sempre bem aprovisionada, mas se me per-
mite a opinião, este saldo tão elevado é uma má estratégia 
de investimento. Claro, claro, não há problema nenhum nis-
so para nós; já para si, seria aconselhável, na minha opinião, 
que tivesse uma atitude mais proativa em relação à gestão do 
seu capital, e nós temos vários produtos que o nosso banco 
concebeu, justamente com a finalidade de ir ao encontro de 
clientes com o seu perfil financeiro e com o seu potencial de 
investidor.
Eu explico, eu explico: o que o senhor precisa é de uma forma 
de dinamizar o seu capital sem correr riscos excessivos, tendo 
sempre em conta que o risco é que torna a vida interessante, 
e que por isso é que o dinheiro parado é a verdadeira estag-
nação. Mas é para isso que eu sou seu gerente de conta… exa-
tamente! Para lhe dar a conhecer a aplicação que lhe convém 
para o seu capital.
Bem, a garantia de um rendimento exato, hoje em dia é um 
conceito obsoleto; sabe, nós temos que ter sempre em mente 
que o rendimento de um produto tem origem em muitas vari-
áveis, e por definição as variáveis variam. Podemos é observar 
como é que o produto se comportou no passado e extrapolar 
esse padrão de comportamento para o futuro, tendo sempre 
em conta que existem imponderáveis.
Ora! Os imponderáveis são o quê? São as surpresas desta 
vida, umas boas outras más, mas a vida é isso mesmo. E o 
seu capital precisa de vida, entende? Assim parado é como se 
estivesse morto.
Muito bem! Basta assinar aqui.

Gorjeio de político
Nós sempre o dissemos. Há muito que vimos defendendo que 
a crise não se resolve com medidas conjunturais avulso, mas 
sim com medidas concretas e realistas, inseridas num plano 
que atue a montante dos problemas, de tal modo que possibi-
lite a restauração da confiança dos agentes económicos e dos 
parceiros sociais e sobretudo a reabilitação da imagem junto 
dos mercados, sem perder de vista os interesses e a soberania 
nacionais. 
Dizer ainda que é por esse motivo que não vamos apoiar a pro-
posta em discussão que parece decalcada da nossa mas que 
peca por tardia.
Dizer também que o que precisamos é de políticas ativas, com 
vista ao país real, precisamos de uma visão lúcida e de uma 
estratégia realista e não de medidas recicladas, que desajus-
tadas da realidade atual provarão inevitavelmente a sua total 
inoperância.
Dizer finalmente que assim não poderão contar connosco, nós 
queremos o bem comum e procuramos consensos alargados, 
mas quando vos mostramos que estão errados, que vemos? 
Recusam aceitar que temos razão. Assim, lamentamos, mas 
não poderão contar connosco. 

Gorjeio de gaja
Desculpa amiga, deixa ver se daqui já tenho rede.
É assim, a minha filha é tal e qual a minha sogra, come sem 
tino. Eu bem a aviso, mas vá-se lá saber porque é que ela tinha 
que sair àqueles desclassificados. Só pensam em comer. Eu 
hoje tive que me impor; então é assim, ela não me largava, 
tenho fome mãe, e eu disse-lhe logo, isso é o departamento da 
sua avó. Tem fome vá lá ter com ela. E sabes o que me disse? 
Porque é que nós não temos uma despensa como as minhas 
colegas? Eu ia-me passando. Ouça lá querida, você é parva ou 
quê? Está a ver-me derreada com sacos do supermercado? 
Deixe de pensar em comida querida, ponha os seus olhinhos 
aqui na sua mãe, qualquer trapinho me cai bem.
Sabes lá amiga, tenho cá um desgosto, ela vai ficar tal e qual 
a avó.
Eu digo-lhe, componha esse vestido, querida, perca um pou-
co de tempo a arranjar-se antes de sair à rua, olhe que assim 
também ninguém vai perder tempo a olhar para si. Porque é 
assim, aquilo é genética e a genética tem muita força.
Que queres, amiga, isto está complicado. O Jorge não aparece, 
não sei porque demora, e eu estou sem carro como tu sabes.
Há dias trouxe aqui um funcionário lá da fábrica, vê se pode. 
Aqui a casa. E depois pôs-se a beber com ele na sala. E a fala-
rem que isto está mau, e que até há mais trabalho, mas agora 
o dinheiro é menos. Tive que sair da sala, mas virei-me para 
ele e disse-lhe. Ouça lá, é assim, você está mal, é? Olhe que 
é isto ou então o desemprego. Esta gentinha não tem noção, 
amiga, e depois dão-se ares, como se tivessem opinião. Para 
ter opinião é preciso ter informação. Mas é assim, o Jorge não 
teve berço e é um sentimental. A filha adora-o. Se não fosse 
isso e ele ser muito competente lá na fábrica, não sei não. Mas 
o meu pai diz que ele é o seu braço direito. Por isso não tenho 
saída.
Lembras-te daquela noite na receção? Há dias ligou-me. Eu 
fiz-me desentendida mas ficou-me aqui um bichinho a roer, 
que aquilo é um homem.
Olha, lá vem aquela garota. Olha-me para aquilo! Ela põe a rou-

pa no corpo e parece que lhe passou um camião TIR por cima, 
é tal e qual a avó.
Olha, amiga, vem-me buscar tu. Vamos as duas e pode ser que 
os homens tenham o bom senso de ficar em casa. Tenho cá 
um pressentimento que hoje com um vinho a preceito ainda 
acabávamos bem a noite.
Boa, amiga! Passa por cá então.

Gorjeio de Saudosista
Isto para mim não dá. Este som insípido do CD, estes agudos 
metálicos, sintéticos, sem persistência nenhuma; estes gra-
ves opacos, sem profundidade, que não se sentem no estôma-
go. Os graves são para se sentirem no estômago, não apenas 
nos tímpanos.
Só o ato de tirar o disco da capa e depois tirá-lo da subca-
pa de plástico, limpá-lo criteriosamente e pousar sobre ele a 
agulha de diamante, da célula Shure V4 Tipo III do meu velho 
Thorens, já criava um ambiente de culto. Isso é algo que nos 
tiraram. Desumanizaram o ato de ouvir música, retiraram esse 
ritual; mas nós precisamos de rituais, são os rituais que fazem 
da vida uma celebração.
A malta nova acha que os estalidos dos velhos discos de vinil, 
a estática, são ruído. Pensam assim porque não têm a capaci-
dade de integrar os efeitos colaterais na experiência global. O 
ato de desfrutar da música por um melómano não é um remé-
dio; os efeitos colaterais enriquecem a experiência.
Quem trabalha todo o dia com um computador não pode en-
tender isto.
Eu não suporto o silêncio dos computadores. Eu tenho que 
sentir as teclas da máquina de escrever. É insubstituível o 
martelar, o crepitar dos martelos sobre o rolo. Criava ritmo, 
sustentava o fluxo da imaginação. E depois, aquele bulício, 
aquele ar pesado que criava um ambiente de trabalho. Aque-
la nuvem de fumo dos cigarros a criar uma atmosfera densa, 
propícia à reflexão, à criação intelectual. Agora, quando vejo 
aquelas salas liofilizadas com as pessoas a olharem para os 
computadores como zombies, apetece-me atirar-me de uma 
janela.
E depois, os jornais neste formato de pasquim, de tabloide, 
com imensas fotos a cores a distraírem os leitores, como se 
eles fossem todos analfabetos e não soubessem descodificar 
um texto. Para não falar já nas coisas que se escrevem. Sem 
densidade, sem classe; num português de badameco, com 
este desaforo ortográfico a comer letras às palavras; para ser 
mais fácil, para ser mais internacional - para ser mais bada-
meco.
Já o meu avô era como eu; eu dizia-lhe: Ó avô, “farmácia” não 
se escreve assim, e ele: “Eu hei de escrever sempre como me 
ensinaram.”
Eu levei muita reguada para saber escrever e agora querem-
nos pôr a escrever brasileiro. Se dependesse de mim ainda es-
crevíamos à máquina; ou com caneta, à mão; e escrevíamos o 
português dos grandes: de Pessoa ou de Camões, ou, porque 
não, ainda falávamos latim. Querem língua mais internacio-
nal?

Gorjeio de bêbado
E depois pronto, tás a ver? Mas eu agarrei e disse: - Ó pá, tu 
vê lá, eu já te avisei, pensas que eu nasci ontem, ou quê? No 
é que eu tenha algum problema, até porque com isso posso 
eu bem; agora, uma coisa é um gajo estar nas calmas e vir 
alguém com uma estrangeirinha qualquer, e outra coisa é es-
tarmos aqui entre amigos, percebes? Mas julgas que o gajo 
deu de si? Tá quieto ó mau! E eu cá pra mim: - isto de hoje 
no passa. Meu dito meu feito. Sempre com aquela, prontos, 
aquela coisa, tu sabes muito bem, que aquilo não é de ontem. 
Quem o conhecia bem era aquele teu amigo, sabes? Aquele 
a fugir pró gordinho, que até da outra vez, se não fosse eu, a 
coisa fiava fino. Mas eu cá sou assim, a bem, têm tudo o que 
querem de mim, mas a mal, prontos, quem não se sente… no 
é? Toda a gente sabe. O pior é quando chega a altura, e um 
gajo se corta. Espera ai! Eu no sou desses, prontos, percebes? 
Em chegada a ocasião eu agarro e digo logo duas coisas e se 
der pró torto, paciência. É que às duas por três, um gajo fia-se 
na virgem e depois é um deus me livre.
O que eu não gosto é que me cortem logo as bases. Prontos, 
não gosto. Enquanto vierem às boas, tudo bem, agora assim? 
Por isso é que eu te digo que podes contar comigo, prontos, 
para o que der e vier; mas olha lá! Tu já me conheces, eu não 
gosto de arcas encoiradas, nem de diz que, diz que, porque 
depois, vacas mortas não parem bois. Agora que isto está de 
feição é que temos que aproveitar. Digo eu assim cos nervos, 
porque nunca se sabe, queira deus que sim, mas eu estava 
coiso, como hei de dizer? Estava com a mosca atrás da orelha 
e como não sou de mandar recado, olha, a coisa tinha mesmo 
que se dar; é que, santa paciência, as coisas são como são, 
que eu só tenho uma palavra, e amigo do meu amigo, meu 
amigo é, que as mais das vezes, no fim vai-se a ver e era tudo 
fogo-de-vista, mas deixa estar que eu tiro tudo a limpo e não 
tarda nada a coisa vai ter que se deslindar. Tão certo como 
serem três da manhã e eu estar de copo vazio há uma data 
de tempo.
- Bota aí.

Para deficientes visuais está disponível a versão áudio em adfa-portugal.com na página do Elo de nOVEMBRO 
Veja em www.cacimbo.blogspot.com as fotos a que se referem estes apontamentos  – Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico
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Bragança
A Delegação de Bragança, in-

forma os associados que está a 
organizar a sua tradicional Ceia de 

Natal, que vai realizar-se no dia 1 de 
Dezembro (Sábado), em Bragança. Os 
associados que pretenderem fazer a 
sua inscrição, podem fazê-lo através 

dos contactos telefónicos 273 322 
412 ou 968 248 060, ou ainda, 

presencialmente, na Sede 
da Delegação.

Castelo
Branco

ALMOÇO DE NATAL
A Delegação de Castelo Branco convida os associa-

dos e seus familiares para o almoço de Natal, a reali-
zar no restaurante “Fonte Nova”, na Estrada Nacional 18 

(frente à zona industrial do Fundão), no dia 15 de Dezem-
bro.
“Vem, pois vamos mostrar, mais uma vez, a nossa união na 
defesa intransigente dos nossos direitos”, é o apelo dos Ór-
gãos da Delegação de Castelo Branco.
A concentração será pelas 12h00 e o almoço será servido 
às 13h00.

O preço do almoço é de 13,00 euros para adultos, de 
6,50 euros para crianças entre os 4 e os 10 anos e é 

gratuito até aos 4 anos.
As inscrições deverão ser feitas na Delega-

ção ou pelo telefone 272 341 201/918 
675 108, até ao dia 12 de De-

zembro. 

Coimbra
CONVÍVIO DE NATAL

A Direcção de Coimbra convida os as-
sociados para a confraternização de Natal 

que ocorrerá no próximo dia 15 de Dezem-
bro, no Centro de Eventos na estrada velha de 

Penacova.
O preço por pessoa é de 20,00 euros. As crian-
ças dos 6 aos 12 anos pagam 10,00 euros.
Para chegar ao Centro de Eventos tome a es-
trada da Beira, dirija-se à rotunda da Portela 

e siga pela estrada de Penacova durante 
3.700 m, até ao Casal da Misarela.

As inscrições podem ser feitas 
até 10 de Dezembro.

Évora
CONVÍVIO 

DE NATAL 2012
Como é habitual, a Delegação de Évora vai levar 

a efeito o convívio de Natal, no dia 15 de Dezembro. 
Desta vez, o convívio terá lugar no Monte do Sobral, entre 

Alcáçovas e Viana do Alentejo, com início às 12h30.
O Monte do Sobral, que hoje é uma unidade de Turismo Rural, 

propriedade de um nosso associado, foi o local onde, clandestina-
mente se reuniram os “Capitães de Abril”, em Setembro de 1973, dan-

do corpo ao Movimentos das Forças Armadas que havia de conduzir ao 
golpe militar de 25 de Abril de 1974.
As inscrições devem ser feitas na Delegação ou pelo telefone 266 703 
473 até 7 de Dezembro. O custo por adulto é de 20,00 euros; as crianças 
dos 6 aos 12 pagam 10,00 euros; para crianças com menos de 6 anos o 
convívio é gratuito.
Os associados que o desejarem podem pernoitar nas instalações do 
Monte do Sobral pelo preço especial de 20,00 euros por pessoa, 

com direito a pequeno-almoço. 
O Monte do Sobral situa-se na estrada que liga Viana do Alen-

tejo e Estação das Alcáçovas, a cerca de 3 kms da estação. 
Para os associados interessados, a Delegação de Évo-

ra realizará uma visita guiada em Viana do Alen-
tejo, com a concentração marcada para as 

11h00, no Largo do Castelo.

Faro
FESTA 

DE NATAL
A Delegação de Faro vem comu-

nicar que vai realizar a tradicional 
Festa de Natal no dia 22 de Dezem-
bro, na Coopofa, em Faro.
O preço por pessoa é de 15,00 euros.
A Delegação de Faro apela à partici-

pação dos associados num con-
vívio que é também a festa da 

família.

Lisboa
CONVÍVIO NATALÍCIO

A Delegação de Lisboa vai realizar o seu 
almoço de Natal no dia 15 de Dezembro, no 

Restaurante da Sede da ADFA. O convívio é 
dirigido aos associados, trabalhadores, familia-

res e amigos, e tem início às 13h00. 
O preço por pessoa é de 9,50 euros para adultos e 
de 5,00 euros para crianças dos quatro aos nove 
anos de idade. Para crianças até aos três anos é 
gratuito.
As inscrições podem ser feitas até 14 de De-

zembro, na Sede ou pelos telefones 919 413 
356 (Francisco Janeiro), 917 082 880 

(Orlando Pinela) ou 217 512 600 - 
tecla 4 (Pedro Rodrigues).

Madeira
CONVÍVIO DE NATAL

A Delegação da Madeira realiza, no dia 9 de 
Dezembro, Domingo, a tradicional “Festa de Na-

tal”, dedicada aos associados e familiares, no Restau-
rante “Encumeada” com início às 12h30.

Haverá transporte para os associados, com destino ao 
restaurante, pelas 10h30, junto da Delegação (2,00 euros 
por pessoa).
O almoço-convívio com variedades, inclui animação musi-
cal, rifas e distribuição de brinquedos às crianças até os 12 
anos de idade.
Os preços são os seguintes: as crianças dos 3 aos 6 anos 
pagam 10,00 euros; dos 7 aos 12 anos pagam 15,00 eu-

ros; adultos pagam 17,00 euros.
É obrigatória a inscrição dos associados e fami-

liares participantes, até o dia 5 de Dezembro. 
Contacte pelo telefone 291 765 171, tele-

móvel 961 798 731 ou secretaria.
madeira@adfa.org.pt

a efeito o convívio de Natal, no dia 15 de Dezembro. 
Desta vez, o convívio terá lugar no Monte do Sobral, entre 

Viseu
ALMOÇO DE NATAL 

É Natal! Este ano, o almoço-
convívio de Natal é no dia 15 de 

Dezembro, às 12h45, no Restau-
rante “O Carioquinhas”. 
As inscrições podem ser feitas 

até ao dia 10 de Dezembro, jun-
to da Delegação de Viseu. O 

preço é de 20,00 euros 
por pessoa.

CONVÍVIO DE NATAL
A Delegação da Madeira realiza, no dia 9 de 

Porto
ENCONTROS DE NATAL

Em Arouca, no dia 1 de Dezembro, para os as-
sociados dos concelhos de Arouca, Vale de Cam-

bra e Sever do Vouga.
Em Santa Maria da Feira, no dia 8 de Dezembro, para os 

associados afectos ao Núcleo.
Em Chaves, no dia 15 de Dezembro, para os associados per-

tencentes ao Núcleo.
Em Vila Real, no dia 22 de Dezembro, no Monte São Leonar-
do, em Galafura, para os associados dos concelhos que habi-
tualmente reúnem em Vila Real e Peso da Régua.
Em Esposende, no dia 23 de Dezembro, para os associados 
deste concelho e de todos os concelhos do distrito de Via-
na do Castelo.

Os associados de outros concelhos que queiram par-
ticipar nestes encontros poderão fazê-lo desde 

que façam a sua inscrição junto das organi-
zações ou no Serviço de Atendimento da 

Delegação. Todas estas iniciativas 
estão abertas aos familiares 

e amigos.
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Delegações

Convívio dos associados de 
Arouca, Vale de Cambra e Se-
ver do Vouga
No dia 1 de Dezembro, em Arouca. No 
próximo ELO será reportada a notícia.

Jantar Comemorativo do 38º 
Aniversário da Delegação
Dia 7 de Dezembro, às 20h00, no refei-
tório da Delegação.Esta comemoração 
tem por objectivo assinalar a data da 
1º reunião dos deficientes militares no 
Porto.

Convívio Anual SANTA MARIA da 
Feira
Dia 8 de Dezembro, sendo a concen-
tração às 12h30, junto ao restaurante 
Flor do Bolhão onde vai realizar-se o 
almoço.

Convívio Anual do Núcleo de 
Chaves
Dia 15 de Dezembro, com concentra-
ção às 12h30, junto ao local do almoço, 
na Quinta da Salgueira – Sanjurge, em 
Chaves. O almoço tem início às 13h00.

Almoço de Natal dos associa-
dos de Vila Real/Peso da Régua
Dia 22 de Dezembro de 2012. No Monte 
de São Leonardo, em Galafura. Haverá 
uma missa pelos associados falecidos 
na capela de São Leonardo, pelo que 
a concentração terá lugar às 11h00. O 
almoço tem início às 12h30.

Convívio Anual dos Associa-
dos de Viana do Castelo
À hora do fecho desta edição ainda es-
tava em dúvida o dia da realização.

No entanto, mantém-se o programa: 
10h30 – Concentração no Largo da 
Capela da Senhora da Saúde, em Espo-
sende  – Missa na capela pelos asso-
ciados falecidos – Abertura da Exposi-
ção “Rostos de Guerra”, na Estalagem 
Zende. 13h00  – Almoço na Estalagem.
Nota: Solicita-se aos associados que 
vão participar no encontro a entrega 
de fotografias do tempo em que esti-
veram na Guerra Colonial, para a mon-
tagem da exposição, até ao dia 12 de 
Dezembro, na Delegação.

Adfa no dia Festivo do Comando do Pessoal do Exército
O Comando do Pessoal foi criado no 
quadro de reorganização do Exército 
de 1993 (Decreto-Lei Nº 50/93, de 26 
de Fevereiro), consubstanciando a se-
paração das tarefas de planeamento 
das tarefas de direcção e execução, 
que até aqui estavam reunidas no 
Departamento de Pessoal do Estado-
Maior do Exército.
Desde 25 de Setembro de 2006, en-
contra-se instalado no extinto Quar-
tel-General da Região Militar do Nor-
te, no Porto.

Este Comando integra a Direcção 
de Administração dos Recursos 
Humanos (DARH), a quem cabe 
tratar dos assuntos relacionados 
com os deficientes militares (tra-
mitação de processos, emissão/re-
novação de cartões, entre outras 
atribuições).
No dia 26 de Novembro foi assinalado 
mais um Dia Festivo desta estrutura 
militar com a realização de um pro-
grama que incluiu uma Sessão Solene 
presidida pelo vice-chefe do Estado-

Maior do Exército, antecedida de uma 
Cerimónia de Homenagem aos Mor-
tos e ao Patrono do Exército.
Na Sessão Solene foi proferida uma 
alocução pelo TGEN AGE, seguida 
da leitura de uma mensagem do 
chefe do Estado-Maior do Exército 
e da imposição de condecorações 
a alguns militares, culminando 
com a actuação da Banda Militar 
do Porto.
Porém o vice-CEME, presente no 
acto, deixou algumas palavras emo-

cionadas para os Oficiais Generais 
presentes e alertou para os constran-
gimentos decorrentes da situação fi-
nanceira do país, prevenindo quanto 
a prováveis reduções do quadro de 
militares no futuro.
A comemoração encerrou com um al-
moço convívio no refeitório.
A ADFA foi convidada para a cerimó-
nia, tendo sido representada pelo pre-
sidente da Direcção Nacional, José 
Arruda, e por mais três elementos da 
Delegação do Porto.

Cao da ADFA fomenta intercâmbio com outras instituições
Convívio de São Martinho
A Lenda de São Martinho concreti-
zou-se. O dia 13 de Novembro, um dia 
de frio outonal, transformou-se num 
dia raiado e com muita alegria.
Após quase dois meses de trabalho 
com jornais, tintas, cola e muita paci-
ência à mistura, recriou-se a lenda de 
São Martinho cujos protagonistas fi-
guraram em papel marchê com man-
to de castanhas em pasta de papel.
Este evento foi fruto de um intercâm-
bio entre instituições da cidade do 
Porto (ADFA, Glicíneas, Calvário, Jun-
ta de Freguesia de Campanhã, Abra-
ço, Nova Aurora, ODPA de São Roque 
(centro de convívio e de dia), que cul-
minou numa festa com muitas casta-
nhas, doces, música, sorrisos, slides 
de todo o trabalho realizado, fado, 
coro e dança.
O Centro de Actividades Ocupacionais 
da Delegação do Porto representou a 
ADFA nesta iniciativa.

Encontro Intergeracional
Neste ano europeu do envelhecimen-
to activo, o CAO da ADFA – Porto jun-
tamente com o Lar Residencial Centro 
de Dia “O Cantinho dos Avós” organi-
zaram um convívio, no dia 17 de No-
vembro, no qual se realizou um jogo 
de boccia que decorreu no âmbito do 
programa de actividades ocupacio-
nais das duas instituições organizado 
pelas terapeutas Vanessa Loureiro e 
Carina Coelho.
O lar “O Cantinho dos Avós”, uma ins-
tituição particular sedeada nos Car-
valhos, Vila Nova de Gaia, foi o local 
onde decorreu este intercâmbio.
No fim do convívio teve lugar uma 
merenda oferecida pela instituição 
anfitriã.

Inclusão Social Através 
da Música
Numa iniciativa da Fundação Porto 
Social e da Casa da Música, realizou-
se na tarde do dia 26 de Novembro na 

zona histórica da cidade do Porto, na 
Praça de Lisboa situada junto à Torre 
dos Clérigos, um concerto interpreta-
do por jovens músicos e utentes de 
três Instituições da Cidade, CAO da 
ADFA, Exército de Salvação e Colégio 
Barão de Nova Cintra.
Este espectáculo que despertou o in-
teresse dos que iam passando pelo 
local e se quedavam a assistir pelo 
encanto da música e pela origi-
nalidade do concerto, cujos in-
terpretes eram idosos, pessoas 
com deficiência e jovens, pro-
porcionou momentos de grande 
alegria em todos quantos nele 
participaram, bem visíveis nos 
rostos de todos os presentes.
O presidente da Direcção Nacio-
nal, José Arruda, conjuntamen-
te com dirigentes da Delegação, 
esteve presente e não deixou 
de demonstrar o seu agrado 
por este excelente encontro 
intergeracional, tendo mesmo 
ensaiado alguns momentos de 

dança ao ritmo das melodias 
populares.
São acções deste tipo que 
favorecem e promovem a 
auto-estima, o bem-estar e a 
inclusão social das pessoas, 
particularmente daquelas que 
no dia-a-dia têm de enfrentar 
desafios, vencer dificuldades 
e discriminações sociais.

fotos delegação do porto

AGENDA



d
e

z
e

m
B

R
O

 2
0

12
 |

 E
L

O
 –

 A
D

FA
 |

 �

DEZEM






B

R
O

 2
0

12
 | E

L
O

 – A
D

FA
 | �

d
e

z
e

m
B

R
O

 2
0

12
 |

 E
L

O
 –

 A
D

FA
 |

 �

DEZEM






B

R
O

 2
0

12
 | E

L
O

 – A
D

FA
 | �

Delegações

  Bragança

Valores
Estamos e vivemos a crise há muitos 
anos, desde os anos 60, altura em que 
foi exigido à juventude daquela época 
ir defender Portugal na Guerra Colonial 
em Angola, Guiné Bissau e Moçambi-
que.
É Natal de 2012 e a crise para nós conti-
nua e agora mais grave com o avançar da 
idade, a deficiência pesa cada vez mais. 
Quantos de nós nos andamos a amparar 
nas esposas, quantas esposas estão a 
ser amparadas por nós, aquelas que não 
aguentaram o peso, a responsabilidade 
que cabia ao Estado e foram estas a su-
portar todo o trabalho que ao Estado ca-
bia, no acompanhamento na recuperação 
e na reabilitação, quantas mas quantas 
mulheres sofrem do peso da responsabi-
lidade de tratar dos seus maridos, muti-
lados, deficientes e doentes desde a tenra 
idade dos 20 anos e fruto do sofrimento, 
em conjunto. Hoje sofrem os dois e estão 
os dois incapacitados.
Hoje, há casais a sofrer. O peso da defici-
ência de um e de outro que ao longo dos 
anos deixou as suas marcas, nos filhos, 
muitos não suportaram e abandonaram 
os pais, muitas mulheres também não su-
portaram e abandonaram o companhei-
ro, mas as muitas mulheres que ficaram 
foram e são heroínas de Portugal, foram 
elas que nunca abandonaram o seu que-
rido, o seu amor ainda antes de ir para a 

guerra colonial. Foram perfeitos e vindos 
já farrapos, mas que o amor, a dedicação, 
o ser, o querer, tudo ultrapassou e estas 
grandes mulheres são e merecem bem 
ser homenageadas, ser reconhecidas por 
todos nós que sofremos os horrores que 
as guerras provocam e ao estar connosco, 
sofrem todas estas amarguras da vida em 
sofrimento por Portugal.
Nós, que tudo demos à Pátria, somos e 
fazemos Portugal, somos e fazemos uma 
sociedade mais humana e mais justa, so-
mos o fruto da liberdade e da democracia 
e não há crise comparada àquela que a 
juventude dos anos 60/70 sentiu, viveu 
e ultrapassou, com muitas, muitas, mas 
muitas mais dificuldades.
A crise hoje existe, sabemo-lo, mas não 
foram os deficientes das Forças Armadas, 
não foram as mulheres e viúvas destes os 
culpados pelas dificuldades que Portugal 
está a viver. Os políticos, os partidos po-
líticos, os senhores governantes e a As-
sembleia da República vão ter que saber 
encontrar o caminho certo para dar a Por-
tugal e a todos os portugueses melhores 
condições de vida.
Seja como for, é Natal, as mulheres foram 
e são aquelas que mais sentem a dor e 
sofrem connosco. Um Natal em paz para 
todos e um bom ano de 2013.

João Gonçalves 

Armistício
O Armistício da Primeira Grande Guerra foi comemorado no dia 12 de Novembro, em Viseu.
As cerimónias, organizadas pela Liga dos Combatentes, contaram com uma missa em sufrágio 
pelos militares falecidos, na Igreja de Santo António, e com uma cerimónia de homenagem 
aos mortos em defesa da Pátria, com deposição de coroa de flores, junto ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra.
Na cerimónia estiveram presentes as mais altas entidades civis e militares da região, bem 
como a Delegação da ADFA em Viseu.

“Vai ao teatro com a Delegação de Coimbra”. 
É o apelo que a Delegação faz aos associados, 
familiares e amigos para participarem numa 
iniciativa culrural do 
Teatrão - Oficina Municipal do Teatro, na Rua 
Pedro Nunes, em Coimbra.
Também está em cena “O Mistério de Belém”, 
até 5 de Janeiro, de Segunda a Quarta-feira, 
para as escolas às 10h30 e 14h30, e à Quinta 
e Sexta-feira, às 14h30.

Ficheiro audio para os assinantes 

ELO em formato digital
A Delegação de Coimbra, com a colaboração do Centro de Documentação e Informação da 
ADFA e o Serviço de Leitura para Deficientes Visuais da Biblioteca Municipal de Coimbra, vai 
passar a enviar aos leitores que recebem o ELO em formato digital mensalmente um ficheiro 
mp3 com a leitura da crónica incluída na rubrica “Episódios” em cada edição do ELO.
Estes ficheiros audio também se encontram disponíveis na página do ELO do mês respectivo 
em www.adfa-portugal.com.

Esclarecimento

Lamentavelmente, não foi referido na notícia sobre a doação de material ao Museu da Guerra 
Colonial, publicada na edição de Novembro, que o elemento da Delegação de Coimbra que 
graciosamente doou e colaborou no processo de cedência dos equipamentos se trata do asso-
ciado e dirigente José Rodrigues Fernandes.
O ELO recebeu, da Direcção do Museu da Guerra Colonial, a informação para completar a no-
tícia e congratula-se por poder divulgar o nome do associado que doou o equipamento ao 
Museu.
Ao associado José Rodrigues Fernandes, a Direcção do Museu da Guerra Colonial manifesta 
o seu agradecimento público pela doação realizada e por todo o apoio prestado em prol do 
engrandecimento do Museu.
O ELO envia um abraço ao associado José Rodrigues Fernandes e apela aos associados e ami-
gos da ADFA para que colaborem com o Museu e enviem materiais que considerem úteis para 
contar a Guerra Colonial em pormenor.

  Madeira

Encerramento para férias
A Delegação da ADFA na Madeira encerra para gozo de férias da sua funcionária, no período de 
18 a 31 de Dezembro, reabrindo no dia 2 de Janeiro de 2013.
Qualquer informação, de reconhecida importância, pode ser obtida contactando os números 
961 798 717 ou 961 798 731.

  Viseu

Dia dos Fiéis Defuntos
No dia 2 de Novembro foi celebrada missa pelos fiéis defuntos, na Igreja do Cemitério da cida-
de de Viseu, em honra dos militares falecidos em defesa da Pátria.
As cerimónias foram organizadas pelo Regimento de Infantaria 14 e foram prestadas honras 
militares por um pelotão de militares que se fez deslocar junto ao talhão dos combatentes do 
cemitério da cidade.
A Direcção da Delegação de Viseu representou a ADFA no evento.

Patrono do Exército
No dia 6 de Novembro, na Aula Magna do Instituto Superior Politécnico de Viseu, realizou-se 
uma conferência sobre D. Nuno Álvares Pereira, Patrono do Exército.
Na conferência em que a ADFA esteve representada pela Delegação de Viseu, a obra realizada 
pelo Condestável foi abordada, deixando nos presentes outros conhecimentos dos feitos de 
uma pessoa que soube estar e viver uma vida ao serviço dos outros e que muito honra e pres-
tigia a entidade militar.

Acordos ADM em Viseu
Em tempos, conseguimos trazer para Viseu a instalação do IASFA - Instituto de Ação Social das 
Forças Armadas, entidade que administra a Assistência na Doença aos Militares (ADM), para 
também prestar apoio à família deficiente militar.
Hoje, para melhor servir todos, a ADM tem em Viseu acordos com a Casa de Saúde S. Mateus 
- Hospital Particular e Clínica da Ribeira, em diversas modalidades e tem ainda acordos em 
exames, análises, medicina física e reabilitação, estomatologia, tomografia, ressonância mag-
nética, entre outros.
A lista das especialidades e os acordos para exames e tratamentos estão disponíveis para con-
sulta na Sede da Delegação de Viseu.
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Votos de Boas Festas
Os Órgãos Sociais da Delegação de Bragança desejam Boas Festas a todos os associados e 
agradecem a sua participação nas eleições que decorreram dia 24 de Novembro.
“Realçamos todos aqueles que embora a residir a mais de 100 Km se deslocaram para partici-
par activamente no acto eleitoral”, sublinham os Órgãos Sociais da Delegação.

  Coimbra
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Delegações
  Lisboa

Eleições na ADFA

Dia de Reis
A Delegação de Lisboa convida 
todos os associados, familiares, 
amigos e trabalhadores para o 
convívio alusivo ao Dia de Reis, 
que vai realizar-se no dia 4 de Ja-
neiro, sexta-feira, às 16h00, com 
bolo rei e vinho do Porto, no bar 
da Sede Nacional. 

A Democracia dá-nos a possibilidade de nos 
pronunciarmos, ao contrário das ditaduras 
que nos impedem de o fazer. É bom que o fa-
çamos em consciência. 
O dever cívico faz parte integrante da nossa 
sociabilização.
Um homem ou um povo que não tenha cons-
ciência de si mesmo, fi cará cada vez mais 
adiado.
A crítica será sempre mais forte quando a 
nossa presença for sentida nos momentos 
oportunos.

O presidente da Direcção 
da Delegação de Lisboa

Francisco Janeiro

Grande Noite de Fados

A Delegação de Lisboa, como vem sendo habitual, realizou a 
16 de Novembro mais uma noite de Fados, no restaurante da 
Sede Nacional, com jantar às 20h00 e ceia às 24h00.
Após o jantar, iniciou-se o espectáculo com três fa-
distas, dois guitarristas, além do apresentador, o as-
sociado José Parreira, “que vem sendo uma mais valia 

com a sua boa disposição”, lembra a Direcção da Dele-
gação. Durante a primeira parte, todos os associados 
e amigos da ADFA ficaram animados com o profissio-
nalismo dos artistas e do apresentador.
A ceia foi com caldo verde, chouriço assado e broa 
de milho, com a continuação do espectáculo e com a 

mesma animação, tendo deixado os presentes na sala 
bem-dispostos.
A Delegação de Lisboa deixa uma palavra de apreço ao 
apresentador José Parreira “que não deixou de dar a ani-
mação e boa disposição como só ele, entre nós, sabe fa-
zer”.

INSCRIÇÕES Abertas até ao dia  11 de Dezembro 2012.
Através do SAS- Serviço de Ação Social (Dra. Ana Machado), telef. 217 512 600/22 ou e-mail: servico.social@adfa-
portugal.com

CONTAMOS COM A SUA PRESENÇA E PARTICIPAÇÃO

Defi cientes 
em Serviço
A Delegação de Lisboa solícita aos defi cien-
tes em serviço, abrangidos pelo Estatuto da 
Aposentação, a quem não foi aplicado o n.º 
1, do art.º 12.º, do CIRS, e que, por via disso, 
passaram a pagar imposto ou mais imposto, 
atenta a inscrição da sua pensão de defi cien-
tes militar em sede de IRS, que entrem em 
contacto com os serviços da Delegação atra-
vés do 21 751 26 00 (tecla 1), para facultar o 
NIF (numero de identifi cação fi scal/número 
de contribuinte).

BAR/RESTAURANTE 

Nova gerência
A partir do dia 3 de Dezembro, o Bar/Res-
taurante da Sede da ADFA conta com nova 
gerência, mantendo o serviço self-service e 
pratos confeccionados no momento.
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Especial

Um ano da ADFA em revista

O ELO noticiou, ao longo do ano de 2012, os eventos dinamiza-
dos pela ADFA e em que a Associação tem participado.
As fotografi as reproduzidas são alguns exemplos desses im-
portantes momentos da vida associativa em que, do encontro 
com os associados e com o exterior, a ADFA afi rma a sua força 
na luta pelos direitos dos defi cientes militares.
O reconhecimento por parte das instituições ofi ciais está pa-
tente na participação das altas individualidades de que o ELO 
tem dado notícia mês após mês.
A presença de governantes nos eventos comemorativos da Asso-
ciação é a evidência do papel que a ADFA desempenha na socie-
dade portuguesa.
Foi um ano muito especial, este 2012 em que a ADFA organi-
zou o Seminário Internacional “Refl exão sobre 10 anos da RNA”. 
O 38º Aniversário e o acto eleitoral que acaba de realizar-se 
trouxeram à ADFA muitos associados, que também marcaram 
presença na Assembleia Geral Nacional Ordinária, em Coimbra, 
tão representativa do querer e o do poder de tantos quantos 
são credores do reconhecimento de Portugal aos seus feridos 
de guerra.
O ELO evoca os associados já falecidos, destacando os dirigen-
tes que este ano também partiram. A ADFA une-se em torno 
dos que lhe dão vida, com o exemplo de cidadania que cada 
defi ciente militar constitui para Portugal.
Nesta época festiva e de austeridade, o ELO deixa votos de 
boas festas a todos os associados, trabalhadores, familiares e 
amigos, esperando que o novo ano abra as portas a uma cada 
vez maior participação associativa.

Assembelia-geral Nacional Ordinária – Abril

Sessão Solene do 38.º Aniversário – Maio

Instalações do Museu da Guerra Colonial – Aniversário da Delegação de Famalicão – Junho

Delegação do Porto na 9.ª Maratona da cidade invicta – Outubro

Comemorações do Dia 10 de Junho

Seminário Internacio-
nal “Refl exão sobre 10 
Anos de Funcionamen-
to da RNA” – Setembro

Visita da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional à 

Sede Nacional – Julho

com os associados e com o exterior, a ADFA afi rma a sua força 

O reconhecimento por parte das instituições ofi ciais está pa-
tente na participação das altas individualidades de que o ELO 

A presença de governantes nos eventos comemorativos da Asso-
ciação é a evidência do papel que a ADFA desempenha na socie-

Assembelia-geral Eleitorial – Novembro

Comemoração da publicação do DL 43/76 de 20 de Janeiro
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Especial

As eleições para os Órgãos Sociais Nacionais, 
Regionais e Locais da ADFA, para o triénio 
2013-2015, fi caram marcadas positivamente 
pela maior votação presencial de que há his-
tória na vida da Associação.
A ADFA e os novos Órgãos eleitos congratu-
lam-se com a participação associativa nas 
mesas de voto distribuídas pelo território 
nacional.
“A afl uência dos associados às urnas marca 
bem a força e a dinâmica com que a ADFA 
tem defendido e continuará a defender os 
direitos de todos os defi cientes militares que 
serviram a Pátria no cumprimento do Serviço 
Militar Obrigatório, durante a Guerra Colo-
nial”, realça José Arruda, eleito 
presidente da DN para outro 
mandato.
A participação de 2.294 as-
sociados votantes, “num 
exercício de plena cidadania, 
confi rma que a ADFA e os 
seus associados continuam 
determinados na luta pelos 
seus direitos, sendo credores 
da reparação moral e material 
dos sacrifícios sofridos pela 
Pátria”, afi rma o presidente.
A Delegação que registou mais 
afl uência às mesas de voto foi 
a do Porto que, em diversos 
locais para além da Delegação, 
conseguiu receber a votação 
de 864 associados. Uma par-
ticipação associativa realçada 
pela Mesa da Assembleia Ge-
ral Nacional, que coordenou 
todo o processo eleitoral e que 
se congratula por constatar a 
dinâmica que as delegações 
imprimem à sua relação com 
os associados.
José Arruda, presidente da 
DN, sublinhou os resultados 
como “muito reveladores do 
querer de tantos associados 
que apostam neste programa 
e projecto para o futuro”. Num 
dia de chuva forte, os associa-
dos não deixaram de acorrer 
às urnas, para registarem o 
seu apoio à determinação 
dos novos Órgãos Sociais. O 
facto de haver apenas uma 
lista concorrente, tanto para 
os OSN, como para os Órgãos 
das Delegações, não foi impe-
dimento para uma “excelente 
votação”.
As difi culdades crescentes a 
nível social e económico que 
a actualidade tem trazido a 
muitos associados são outra 
razão para que não tenham 
fi cado em casa. “É um tempo 
em que é importante manifes-

tar a vontade, na defesa dos nossos direitos”, 
realça José Arruda.
Para o dirigente, a responsabilidade au-
menta com esta votação. A participação 
dos associados legitima um projecto de 
acção e uma estratégia reivindicativa 
que são sancionados anualmente pela 
Assembleia Geral Nacional Ordinária, ou-
tro importante momento de participação 
associativa, no qual os OSN/OSD colhem 
a perspectiva dos associados sobre como 
vão abordar o dossier dos deficientes mili-
tares junto das entidades oficiais.
O ELO falou com alguns associados durante 
o dia de eleições e constatou que muitos se 

apoiam no jornal para conhecerem as de-
cisões do Estado face à sua situação. É no 
ELO que se informam sobre a maneira como 
a ADFA reivindica os direitos dos defi cientes 
militares, dia-a-dia, junto dos Órgãos de So-
berania.
A distância geográfica não foi um obstácu-
lo nestas eleições. A ADFA esteve no terre-
no, através dos seus núcleos e delegações, 
possibilitando o voto de muitos associados. 
Foi nos núcleos e nos locais em que posi-
cionaram as mesas de voto que pôde per-
ceber-se a crescente onda associativa que 
a ADFA criou.

ELEIÇÕES NA ADFA – TRIÉNIO 2013/2015

A força da ADFA são os associados
Os Órgãos Sociais Nacionais 
são compostos pelos seguin-
tes associados:

MESA DA ASSEMBLEIA 
GERAL NACIONAL
Presidente - Joaquim Mano Po-
voas, Associado n.º 252 – 66 
anos
Primeiro Secretário - Jaime Fer-
reri de Gusmão Gonçalves – As-
sociado n.º 2420 – 66 anos
Segundo Secretário - Bernardi-
no Guimarães Correia – Asso-
ciado n.º 6220 – 69 anos

DIRECÇÃO NACIONAL
Presidente - José Eduardo Gas-
par Arruda – Associado n.º 593 
– 63 anos
1º Vice-Presidente - António Ma-
nuel Garcia Miranda – Associa-
do n.º 3097 – 65 anos
2º Vice-Presidente - Manuel 
Lopes Dias – Associado n.º 379 
– 64 anos
1º Secretario - Armando Manuel 
Oliveira Guedes da Fonte – As-
sociado n.º 2943 – 70 anos
2º Secretário - Arlindo dos San-
tos – Associado n.º 318 – 64 
anos
3º Secretário - Carlos Manuel 
Fanado – Associado n.º 276 – 61 
anos
Tesoureiro - Orlando Álvaro Cor-
reia – Associado n.º 209 – 63 
anos

CONSELHO FISCAL 
NACIONAL
Presidente - Liakatali Fakir – As-
sociado n.º 9425 – 60 anos
Secretário - José Manuel Fari-
nho Lopes – Associado n.º 839 
– 64 anos
Relator - Carlos Manuel Perei-
ra – Associado n.º 13651 – 69 
anos
Primeiro Vogal - José Alberto 
Bento Raimundo – Associado 
n.º 11521 – 66 anos
Segundo Vogal - Armindo Matos 
Roque – Associado n.º 272 – 62 
anos

TEM
COMENTÁRIOS...,

NOTÍCIAS..., INFORMAÇÕES...
SIGA-NOS

NO
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– Resultados Eleitorais Assembleia Eleitoral de 24 de Novembro 2012 –
Mandato Triénio 2012-2015 

O. NACIONAIS C. NACIONAL O. DELEGAÇÃO C. DELEGAÇÃO
SEDE

VOTOS  VÁLIDOS 322 326 0 0 
VOTOS NULOS 2 1 0 0 
VOTOS BRANCOS 6 3 0 0 

SUB-TOTAIS 330 330 0 0 
DELEGAÇÃO DE LISBOA

VOTOS  VÁLIDOS 180 179 496 502 
VOTOS NULOS 1 1 3 1 
VOTOS BRANCOS 3 4 11 7 

SUB-TOTAIS 184 184 510 510 
DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA

VOTOS  VÁLIDOS 71 73 73 72 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 5 3 3 4 

SUB-TOTAIS 76 76 76 76 
DELEGAÇÃO DE FAMALICÃO

VOTOS  VÁLIDOS 59 60 60 60 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 2 1 1 1 

SUB-TOTAIS 61 61 61 61 
DELEGAÇÃO DO PORTO

VOTOS  VÁLIDOS 848 854 847 851 
VOTOS NULOS 2 4 4 4 
VOTOS BRANCOS 14 6 13 9 

SUB-TOTAIS 864 864 864 864 
DELEGAÇÃO DE VISEU

VOTOS  VÁLIDOS 158 158 157 157 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 2 2 2 2 

SUB-TOTAIS 160 160 159 159 
DELEGAÇÃO DE COIMBRA

VOTOS  VÁLIDOS 238 236 241 238 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 3 5 0 3 

SUB-TOTAIS 241 241 241 241 
DELEGAÇÃO DE CAST. BRANCO

VOTOS  VÁLIDOS 47 47 46 46 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 2 2 2 2 

SUB-TOTAIS 49 49 48 48 
DELEGAÇÃO DE SETUBAL

VOTOS  VÁLIDOS 61 61 61 61 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 

SUB-TOTAIS 61 61 61 61 
DELEGAÇÃO DE ÉVORA

VOTOS  VÁLIDOS 37 37 38 38 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 1 1 0 0 

SUB-TOTAIS 38 38 38 38 
DELEGAÇÃO DE FARO

VOTOS  VÁLIDOS 77 77 77 77 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 

SUB-TOTAIS 77 77 77 77 
DELEGAÇÃO DE MADEIRA

VOTOS  VÁLIDOS 103 103 103 103 
VOTOS NULOS 0 0 0 0 
VOTOS BRANCOS 0 0 0 0 

SUB-TOTAIS 103 103 103 103 
DELEGAÇÃO DE AÇORES

VOTOS  VÁLIDOS 50 50 50 50
VOTOS NULOS
VOTOS BRANCOS

SUB-TOTAIS 50 50 50 50 

RESULTADOS FINAIS
VOTOS  VÁLIDOS 2,201 2,211 2,199 2,205 

VOTOS NULOS 5 6 7 5 
VOTOS BRANCOS 38 27 32 28 

SOMA CONTROLO 2,244 2,244 2,238 2,238 
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Notícias
ELEIÇÕES NA DELEGAÇÃO DO PORTO

Uma Manifestação 
de Associativismo

O número de associados que exerceram o seu direito de 
voto foi o mais elevado de todos os actos eleitorais na Dele-
gação do Porto, signifi cando por isso uma grande manifes-
tação de associativismo.
A forma como os associados se apresentaram perante as 
14 mesas onde funcionaram secções de voto foi de um sen-
timento de pertença e de confi ança na ADFA, enquanto or-
ganização que tem por missão fundamental a reabilitação 
e inclusão social dos defi cientes militares, sendo que para 
tal é a garantia dos seus direitos.
Neste acto eleitoral estiveram envolvidas 70 associados 
que se ocuparam nas tarefas da votação e no apoio às res-
pectivas mesas.
Estão de parabéns os associados que, uma vez mais, mos-
traram o gosto e o brio que têm pela sua Delegação.

AGRADECIMENTOS
O funcionamento das 14 secções de voto só foi possível graças à colaboração que existe entre a Dele-
gação e várias Instituições da sua área geográfi ca, pois que graciosamente cederam espaços para a sua 
instalação. Por isso, os Órgãos Sociais da Delegação do Porto manifestam público agradecimento às se-
guintes entidades: Juntas de Freguesia de Peso da Régua e de Lordelo/Paredes, Associações Humani-
tárias dos Bombeiros Voluntários de Ponte da Barca, Penafi el, Vila do Conde, Lixa, Vila Real – Cruz Verde 
e de Cabeceiras de Basto, à Casa do Povo da Meadela/Viana do Castelo, ao Museu Abade Pedrosa, em 
Santo Tirso e à AICIA – Associação para a Integração de Crianças Inadaptadas de Arouca.
As secções de voto do Porto, de Chaves e de Santa Maria da Feira funcionaram nas Sedes da Delegação 
e dos dois Núcleos.

NACIONAIS DELEGAÇÃO

MESA VOTO

O. SOC. NACIONAIS LISTA 
AUTONOMA. CN

O. SOC.DELGAÇÃO LISTA 
AUTONOMA. CD

V
ál.

N
ulos

B
rancos

Totais

V
ál.

N
ulos

B
rancos

Totais

V
ál.

N
ulos

B
rancos

Totais

V
ál.

N
ulos

B
rancos

Totais

1 - PORTO 300 2 7 309 303 4 2 309 300 4 5 309 301 4 4 309

2 -S. MARIA 
DA FEIRA

69  2 71 70  1 71 69  2 71 70  1 71

3 - CHAVES 50  2 52 50  2 52 50  2 52 50  2 52

4 - VILA 
DE CONDE

41   41 41   41 41   41 41   41

5 - LIXA 68  1 69 69   69 68  1 69 69   69

 6- SANTO TIRSO 36  1 37 37   37 36  1 37 36  1 37

7 - PAREDES 
(LORDELO)

48   48 48   48 48   48 48   48

8 - PESO 
DA RÉGUA

20   20 20   20 20   20 20   20

9 -VIANA
 DO CASTELO

45   45 45   45 45   45 45   45

10 - PONTE 
DE BARCA

23   23 23   23 22  1 23 23   23

11 - VILA REAL 35   35 35   35 35   35 35   35

12 - PENAFIEL 72   72 72   72 72   72 72   72

13 - CABECEIRAS 
DO BASTO

21  21 21  21 21  21 21  21

14 - AROUCA 21   21 21   21 21   21 21   21

TOTAL 849 2 13 864 855 4 5 864 848 4 12 864 852 4 8 864

FOTOS DELEGAÇÃO DO PORTO
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Notícias
Preparação do OE 2013 

Reuniões com deputados da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional

Breves

Na sequência de intervenção da ADFA, 
em JUL2012, na defesa da acumula-
ção do direito consagrado na alínea a), 
do n.º 4, do art.º 14.º, do DL 43/76, de 
20JAN, com o benefício previsto na ta-
rifa “Dois por Um”, o Conselho da Admi-
nistração da CP acolheu a proposta da 
Associação.
De acordo com a proposta da ADFA e 
com a decisão da CP, um DFA, DCFA, 
GDFA ou GDSEN, cuja desvalorização 
seja igual ou superior a 80% e tenha 
necessidade de acompanhante, pode 

usufruir do direito à redução de 75% 
no bilhete da CP e o seu acompa-
nhante usufruir da gratuitidade do 
bilhete, nos termos da tarifa “Dois 
por Um”. 
Tendo em consideração que a tarifa 
“Dois por Um” apenas é válida para 
2.ª classe/turística, se o DFA/DCFA/
GDFA/GDSEN pretender viajar em 1.ª 
classe/conforto, o acompanhante não 
poderá usufruir da gratuitidade do bi-
lhete, mas terá a faculdade de apenas 
pagar a diferença de custo.

CP – Tarifa “Dois Por Um”

A ADFA esteve reunida, no mês de No-
vembro, durante o debate na especia-
lidade do Orçamento do Estado para 
2013, com deputados da Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional.
A ADFA esteve, no dia 21 de Novembro, 
com os deputados Hélder Sousa e Silva 
e Joaquim Ponte, do PSD, e, no mesmo 
dia, com o deputado João Rebelo, do 
CDS-PP. Marcos Perestrello e o asses-
sor Horácio César, do PS, receberam a 
Associação no dia 23 de Novembro. No 
dia 28 de Novembro, o deputado Antó-
nio Filipe, do PCP, reuniu com a ADFA.
A Associação apresentou o seu apreço 
pelo empenho dos deputados daquela 
Comissão na resolução das questões 
relativas aos deficientes militares, no 
âmbito da proposta do Orçamento do 
Estado para 2013.
No entanto, a ADFA chamou a atenção 
para o facto de não ter sido aprovada a 
proposta que apresentou de alteração 
à Lei do OE 2013 relativa aos deficien-
tes em serviço.
O deputado Hélder Sousa e Silva afir-
mou que “o País deve um respeito es-
pecial a todos aqueles que, pela Pátria, 
empenharam e sacrificaram o melhor 
das suas vidas”, referindo-se especi-
ficamente aos deficientes das Forças 
Armadas.

Considerou ainda que “é este respeito e 
sentido de dever, que norteou todas as 
excepções, positivas, e plenamente jus-
tificadas, contempladas no Orçamento 
de Estado para 2013, relativamente a 
estes nossos concidadãos”.
Referiu que o PSD propôs “isentar os 
Deficientes das Forças Armadas da 
contribuição extraordinária de solida-
riedade” e “que as pensões indemni-
zatórias dos Deficientes das Forças 
Armadas não sofram quaisquer redu-
ções”, acrescentando ainda que o PSD 
propõe “que os Deficientes das Forças 
Armadas continuem a ter direito às re-
duções nas tarifas dos transportes fer-
roviários”.
O deputado do CDS-PP manifestou o 
empenho do seu Grupo Parlamentar 
em desenvolver trabalho para resolver 
a matéria dos deficientes em serviço, 
sublinhando a importância da divul-
gação desse empenho nas páginas do 
ELO.
O Partido Socialista quis conhecer me-
lhor as questões relacionadas com o 
Lar Militar e com a Saúde, e, sobre os 
deficientes em serviço, afirmou o apoio 
do seu Grupo Parlamentar à proposta 
da ADFA.
Tendo a ADFA exposto ao presidente 
da CPDN, deputado António Matos 

Correia, a sua proposta para as ques-
tões dos deficientes militares, foi mais 
tarde informada de que dessa propos-
ta foi dado conhecimento a todos os 
deputados eu integram aquela Comis-
são. 
A ADFA está em contacto com o BE 
para agendamento futuro de reunião.

A Associação também estabeleceu 
contactos com o MDN relativamente 
à proposta face de alteração à Lei do 
OE 2013, no dia 24 de Outubro. Após a 
intervenção do ministro da Defesa Na-
cional, no dia 5 de Novembro, a ADFA 
agradeceu a comunicação do ministro, 
dando a conhecer também a proposta 

Grupo Parlamentar do PCP

Grupo Parlamentar do PS

Grupo Parlamentar do PSD

Grupo Parlamentar do CDS/PP
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O jornal da ADFA completou 38 anos de pu-
blicação ininterrupta, no dia 23 de Novem-
bro. A data foi assinalada na Sede Nacional, 
em pleno decurso da Assembleia-Geral 
Eleitoral Ordinária, no dia seguinte.
A celebração contou com a presença dos 
associados, dirigentes e trabalhadores que 
se deslocaram à Sede Nacional para o acto 
eleitoral, e que pretenderam, assim, saudar 
mais um ano de informação em prol dos di-
reitos dos defi cientes militares.
Durante o lanche e o corte do bolo de ani-
versário, que contou com a presença do 
presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
Nacional, Joaquim Mano Povoas, do presi-
dente da Direcção Nacional, José Arruda, e 
do director do ELO, José Diniz, houve tam-
bém espaço para a intervenção da fi lha de 
um associado que, a convite do presidente 
da DN, saudou o ELO e congratulou-se por 
poder participar na vida activa da Asso-
ciação, apelando aos mais jovens, fi lhos e 
netos de associados, para que venham à 
ADFA com os seus familiares. Para a jovem, 
os associados da ADFA, com a sua história 
de vida, são exemplos de reabilitação e de 
integração que a nova geração deve seguir.
José Arruda lembrou também as mulheres 
dos associados, as famílias, que são a tra-
ve mestra da reabilitação. Salientou que o 
ELO é um órgão de comunicação que chega 
ao exterior, apesar de ser um jornal asso-
ciativo.
O presidente da MAGN sublinhou a impor-
tância de que se reveste a informação na 
vida das instituições, nomeadamente na 
actividade desenvolvida pela ADFA no todo 
nacional, considerando as Delegações e 
Núcleos do continente e das regiões au-
tónomas. Lembrou que sem comunicação 
já nada avança na sociedade e que o ELO 
teve o seu início com associados que, ain-
da que amadoristicamente, tudo fizeram 
para transmitir a mensagem da ADFA nas 
páginas do seu jornal, desde o número 
zero.
A equipa redactorial do ELO congratula-se 
com a homenagem ao jornal, assumindo que 
o critério de exigência editorial passou, há 
mais de 15 anos, a ser de profi ssionalismo, 
com uma equipa devidamente credenciada 
e formada para a comunicação associati-
va e geral. É por isso que, onde quer que o 

ELO vá em reportagem, é sempre recebido 
como parceiro para a divulgação, para a re-
abilitação e para a integração.
A equipa da 
R e d a c ç ã o 
do ELO en-
via a todos 
os associa-
dos e suas 
f a m í l i a s , 

bem como aos amigos que tem encontrado 
ao longo destes 38 anos um forte abraço 
associativo, com votos de Boas Festas.

38º Aniversário do ELO

Destaque
MENSAGEM DO DIRECTOR 

ELO – 38 anos
José Diniz 

O jornal ELO nasceu há 
38 anos sob o signo do 
inconformismo. A re-
cém-nascida ADFA vivia 
momentos agitados de 
afi rmação e de luta pelo 

reconhecimento dos direitos das víti-
mas da Guerra Colonial. Era necessária 
mais uma voz forte que congregasse e 
registasse os anseios e as reivindica-
ções dos defi cientes militares.
No meio dessa efervescência e no dia da 
ocupação do Palácio da Independência, 
sai a lume o número 0 do ELO: 23 de No-
vembro de 1974. 
A ADFA acabara de conquistar uma sede 
e um jornal. Dois símbolos que fi caram 
a marcar a vida da ADFA, logo acarinha-
dos pelos associados. No Palácio da In-
dependência a Associação amadureceu 
e o ELO afi rmou-se como espelho onde 
os associados se revêem. O Palácio fi -
cou na história da ADFA e o ELO é um 
repositório histórico e um testemunho 
destas quase quatro décadas de vivên-
cia associativa.
Se o inconformismo marcou o nasci-
mento do nosso jornal, esse mesmo 
sentimento tem acompanhado cada 
número que sai, dando voz aos órgãos 
sociais eleitos, dando voz aos desabafos 
e protestos dos associados, relatando 
os grandes momentos da vida associa-
tiva, como o que se está a viver neste 
momento e culmina amanhã no acto 
eleitoral para todos os órgãos sociais. 
Um jornal que nunca se quis transformar 
em revista, porque neste seu formato 
mais familiar se habituaram os associa-
dos a lê-lo, a manuseá-lo, a ver nele a sua 
Associação, a senti-lo como um amigo 
por cuja visita se espera ansiosamente. 
A actual equipa tem procurado pre-
servar este espírito inconformista que 
há 38 anos acompanha a vida do ELO. 
Cada número é pensado como um re-
nascimento, como um apelo aos valores 
e ao culto associativo. O seu conteúdo 
privilegia a informação para que os as-
sociados se sintam mais próximos e 
em comunhão permanente com a sua 
Associação. As suas primeiras páginas 
são especialmente cuidadas e fruto de 
muita refl exão e discussão com a Direc-
ção Nacional e na Redacção. 
Nem sempre a nossa missão tem sido 
isenta de difi culdades. Mas não nos fal-
ta ânimo para continuar a colaborar na 
construção do futuro da ADFA, enquan-
to merecermos a confi ança dos associa-
dos e dos órgãos sociais eleitos.

Zona Comercial – Lago Discount
Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

Sede social
Centro Coordenador 
de Transportes, Sala 1, 
Rua Henriques Nogueira
4760-038, Vila Nova de Famalicão4760-038, Vila Nova de Famalicão
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Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, Lisboa

Workshop “Deficiência e Direitos Humanos”
O Instituto Superior de Ciências So-
ciais e Políticas realizou o Workshop 
“Deficiência e Direitos Humanos”, em 
Lisboa, no dia 19 de Novembro. O Ga-
binete Jurídico da ADFA participou no 
evento em que foi feita uma exposição 
da metodologia empregue na recolha 
de dados com vista à apresentação do 
Relatório Paralelo à Comissão para os 
Direitos das Pessoas com Deficiência 
(ONU), pela sociedade civil, no âm-
bito da monitorização da Convenção 

sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência.
A apresentação dos dados foi efectua-
da por Paula Campos Pinto e por Dia-
na Teixeira, estando neste workshop 
representadas várias instituições de 
e para deficientes.
Depois da apresentação, seguiu-se 
a constituição de grupos de traba-
lhos com a seguinte ordem de tra-
balhos:
- “Entre os resultados apresentados, 

escolha os cinco temas/questões que 
lhe parecem mais pertinentes incluir 
no relatório paralelo sobre os direitos 
humanos das pessoas com deficiên-
cia de Portugal”;
- “Que outras áreas/temas/questões 
dos direitos humanos das pessoas 
com deficiência em Portugal conside-
ra que não foram devidamente abor-
dados neste estudo? (indique até 
3)”;
- “Como poderiam ser abordados/re-

portados esses temas? Onde e de que 
modo recolher a informação?”
Todos os grupos de trabalho deram os 
seus contributos.
Deste trabalho vai ser elaborado uma 
versão preliminar do Relatório Parale-
lo, que seguirá para consulta pública, 
nomeadamente das entidades repre-
sentativas de e para deficientes, para 
posterior finalização do relatório e 
sua submissão ao Comité dos Direi-
tos das Pessoas com Deficiência.

Apresentação de relatório final do Seminário Internacional 
em brochura

“Reflexão Sobre Uma Década de 
Funcionamento da RNA”
A ADFA publicou uma brochura de apre-
sentação do relatório final do Seminá-
rio Internacional “Reflexão Sobre Uma 
Década de Funcionamento da RNA”, em 
Novembro.
O documento está a ser distribuído pe-
las Delegações e participantes no Se-
minário realizado em 27 e 28 de Setem-
bro, na Sede Nacional, em Lisboa.
A brochura sobre o Seminário Inter-
nacional conta com um resumo das 
conclusões que o ELO publicou na sua 
última edição, realçando o programa 
do evento na íntegra e fotografias das 
várias mesas e painéis. Na brochura 
faz-se uma síntese dos conteúdos dos 
vários painéis do programa e o relato 
da conferência proferida pelo profes-
sor Carlos Amaral Dias, com o tema “A 
Guerra e o Trauma”.

Exposição Fotográfica na Sede 
Nacional
O Projecto Fotográfico “PERDA”, de Hermano Noronha, vai estar patente na ADFA, 
entre 3 e 7 de Dezembro, na Sede Nacional, em Lisboa.
A exposição fotográfica já esteve no Palácio Galveias, em Lisboa, durante o mês de 
Setembro, e a ADFA mostra agora o projecto que lhe deu origem e as fotos que a 
constituem, em que vários associados participaram.
O ELO tem dado notícia das várias etapas do Projecto “PERDA” e vai acompanhar 
a exposição em Dezembro, entrevistando o autor, Hermano Noronha.

Direcção Nacional emite comunicado

Concentração da Família Militar
A Associação dos Deficientes das For-
ças Armadas, consciente das graves 
condições de austeridade que estão 
a ser impostas a Portugal pelo Memo-
rando de Entendimento (Troika), que 
afecta transversalmente a sociedade 
portuguesa, vive, sente e acompanha 
no dia a dia as dificuldades, em particu-
lar do desemprego crescente, do futuro 
incerto dos nossos filhos, dos cortes no 
rendimento das famílias e no alastrar 
crescente da pobreza.
A ADFA forjada nos valores de Abril e 
representante dos que voltaram ma-
goados, mutilados e doentes da Guerra 

Colonial, sente-se especialmente liga-
da à Instituição e Família Militar, pilar 
fundamental, no que se refere à defesa 
e soberania do nosso País.
Esta hora, em que a Instituição Militar 
é sujeita às vicissitudes, com que Por-
tugal actualmente se confronta, obvia-
mente, a ADFA, como parte integrante 
da Família Militar, sente e está intima-
mente solidária com o esforço condu-
cente à defesa da dignidade da condi-
ção militar.

9 de Novembro de 2012
A Direcção Nacional

ADFA no Programa “Consigo”
A ADFA e o ELO foram alvo de uma re-
portagem para o Programa do canal te-
levisivo RTP2, “Consigo”, emitido pela 
primeira vez em 23 de Novembro.
O presidente da Direcção Nacional, 
José Arruda, foi entrevistado pela equi-
pa de reportagem, falando da história 
da ADFA e da sua missão em defesa 
dos direitos dos deficientes das Forças 
Armadas.
O ELO também recebeu a visita da 
equipa de repórteres televisivos, com 
a presença do director do jornal, José 
Machado Diniz, e do fotojornalista Fa-
rinho Lopes.
O programa “Consigo”, é produzido e 
emitido em parceria com o Instituto 
Nacional para a Reabilitação e procura 
“mudar mentalidades e mostrar o que 
de bom se vai fazendo pela inclusão 
dos cidadãos com necessidades espe-
ciais”.
“A juntar a quem nasce com deficiên-
cia, Portugal tem muitos cidadãos inca-
pacitados pela guerra colonial, pelo ele-
vado número de acidentes rodoviários 

e, cada vez mais, pela idade. Por isso, é 
urgente valorizar a diferença e tornar o 
país mais inclusivo”, evidencia o progra-
ma no site da RTP2 na internet.

Novo livro em preparação
A jornalista Dora Alexandre contactou 
a ADFA no sentido de apelar à colabo-
ração dos associados no livro em que 
está a trabalhar.
Depois de “Dias de coragem e ami-
zade”, de Nuno Tiago Pinto, a editora 
Esfera dos Livros está a preparar um 
novo livro baseado em testemunhos 
da Guerra Colonial. Pretende-se, desta 
vez, abordar o conjunto das vivências 
nas ex-colónias, e não centrar a obra 
apenas nas experiências mais duras 
dos ex combatentes. A editora e a au-
tora Dora Alexandre gostariam de con-
tar, mais uma vez, com o importante 
testemunho dos associados da ADFA, 
para esta obra que pretende dar mais 
um contributo para o registo da me-
mória - insubstituível - dos que vive-
ram o conflito. 

Os associados que quiserem partilhar 
as suas vivências ultramarinas, em en-
trevista com a autora/jornalista Dora 

Alexandre, poderão contactar a ADFA 
ou enviar um e-mail para dora.alexan-
dre@gmail.com.

Notícias
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O Gabinete para os Meios de Comunica-
ção Social organizou um “workshop”, com 
o tema “Como Comunicar com os Jorna-
listas”, destinado a organizações não go-
vernamentais que trabalham na área da 
defi ciência nos dias 8 e 9 de Novembro, 
na sua Sede, no Palácio Foz, em Lisboa
A iniciativa realizou-se no âmbito das 
actividades do Grupo de Refl exão “Me-
dia e Defi ciência”, que conta entre os 
seus participantes com entidades como 
a RTP, SIC, TVI, INR, FCT, a par de jorna-
listas e investigadores académicos.
Ao constatar que a defi ciência não é 
representada nos media, muitas vezes 
pela falta de comunicação entre as as-
sociações e os jornalistas, pretendeu-se 
com este evento “ajudar estas organiza-
ções a saberem comunicar com os jor-
nalistas e os meios de comunicação”.
Os oradores convidados, jornalistas e 
profi ssionais de comunicação, expli-
caram como um facto se transforma 
numa notícia.
Em diversas palestras de jornalistas 
(como Fernanda Freitas e Maria João 
Ruela) e ofi cinas práticas com os di-
rectores de agências de comunicação, 
a iniciativa foi desde logo considerada 
um sucesso entre as associações par-
ticipantes.
A ADFA e o ELO estiveram representa-
dos activamente pela Dra. Paula Afonso, 

coordenador do Centro de Documenta-
ção e Informação e pelo director José 
Diniz e pela equipa de reportagem. 
Na manhã em que se iniciaram os tra-
balhos, o ELO pôde fazer uma pequena 
entrevista ao Director do Gabinete para 
os Meios de Comunicação Social, José 
Pedro Barbosa Berhan da Costa, de que 
dará notícia na próxima edição.
Das intervenções dos oradores convi-
dados e dos representantes das ONG, 
foi sublinhado que a acção nas novas 
plataformas parece ser uma boa for-
ma de estabelecer uma comunicação 
efi caz com os media e com o público 
em geral. O grupo de participantes no 
evento considerou que um dos passos 
seguintes, no âmbito do Grupo de Re-
fl exão, poderá ser chegar aos alunos 
universitários que estudam na área 
do jornalismo e da comunicação. São 
os profi ssionais da nova geração que 
poderá ser melhor preparada para 
tratar os assuntos ligados à defi ciên-
cia, se no currículo dos seus cursos 
contarem com módulos sobre esta 
temática.
O Grupo de Refl exão está aberto às su-
gestões dos participantes.
Os objectivos gerais do workshop fo-
ram: preparar os colaboradores das 
ONG para se relacionarem com os 
meios de comunicação social. As ques-

tões trabalhadas foram: Como abordar 
e cativar os Media para a temática da 
defi ciência? Defi nição de estratégias e 
utilização de mecanismos e suportes 
de comunicação. Ideias, procedimen-
tos e exemplos práticos.
De acordo com o Grupo de Refl exão 
“Media e Defi ciência”, “a imagem da 
defi ciência na sociedade esteve muito 
tempo associada a uma conotação ne-
gativa, estigmatizada, onde a defi ciên-
cia da pessoa era representada como a 
sua única característica e onde outros 
aspectos individuais como as emoções, 
os atributos intelectuais, o género, a re-
ligião, as competências e potencialida-
des eram muitas vezes desprezadas e 
ignoradas”.
A resposta à imagem negativa, que en-
tretanto tem vindo a ser ultrapassada, 
surge com a consciencialização de que 
“os meios de comunicação social têm 
particulares responsabilidades na for-

mação das mentalidades e dos com-
portamentos sociais, designadamente 
no que diz respeito aos conteúdos e 
imagens que veiculam sobre as pes-
soas com defi ciência”, lê-se no site do 
Grupo de Refl exão.
No site do Grupo de Refl exão “Media e 
Defi ciência” podem encontrar-se arti-
gos sobre a Declaração Europeia sobre 
Media e Defi ciência, sobre o Grupo de 
Refl exão e sua constituição, entre ou-
tros.
Os interessados podem consultar mais 
informações em http://www.mediae-
defi ciencia.com.
Na próxima edição, o ELO divulgará 
a pequena entrevista feita ao direc-
tor do GMCS, sempre com ligação ao 
workshop realizado em Novembro. As 
notícias relacionadas com esta inicia-
tiva e os contactos valiosos estabeleci-
dos durante o evento são matéria a que 
o jornal dará continuidade.

Notícias
GRUPO DE REFLEXÃO MEDIA E DEFICIÊNCIA ORGANIZA WORKSHOP

Como Comunicar com os Jornalistas

FO
TO

 F
A
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IN
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O

 L
O
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ES

Fernanda Freitas durante a sua intervenção no Workshop
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Assembleia da República

Debate do Orçamento do Estado para 2013

Notícias

No dia 5 de Novembro, na Assembleia da 
República, em sede de discussão na es-
pecialidade da Proposta de Orçamento 
do Estado para 2013, o ministro da Defe-
sa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco, e 
o secretário de Estado Adjunto e da Defe-
sa Nacional, Paulo Braga Lino, estiveram 
presentes na Comissão de Defesa Nacio-
nal e Comissão de Orçamento, Finanças 
e Administração Pública, para apresenta-
ção da matéria do orçamento relativa ao 
Ministério da Defesa Nacional.
O ministro da Defesa Nacional referiu-
se aos deficientes militares, informan-
do que a questão do IRS, relativa aos 
deficientes em serviço, pensionistas 
do Estatuto da Aposentação, estava 
concluída e com efeitos reportados a 
2009, através do despacho, datado de 
2 de Novembro, proferido pelo secre-
tário de Estado dos Assuntos Fiscais, 
Paulo Núncio.
O governante referiu ainda que os defi-
cientes militares, atendendo o carácter 
indemnizatório das suas pensões, se-
riam excluídos da aplicação da Contri-
buição Extraordinária de Solidariedade 
(CES).
Aguarda-se propostas da Comissão de 
Defesa Nacional sobre estas matérias, 
estando o ministro convicto do consen-
so desta Comissão no que respeita a es-
tes assuntos.
Relativamente à revogação da legislação 
que prevê a utilização dos transportes 
ferroviários com redução pelos militares 
e forças de segurança, quer o ministro, 
quer o secretário de Estado garantiram 
que os direitos dos deficientes militares 
ficam salvaguardados.
O ministro realçou, durante o debate 
parlamentar, que, ao analisar as ques-
tões relativas aos deficientes militares 
e ao isenta-los da tributação em sede 

de IRS, o Estado e o Governo estão a 
prestar um “reconhecimento”, pois são 
merecedores “de tributo que os portu-
gueses devem fazer àqueles que fica-
ram deficientes ou perderam a vida por 
defenderem a Pátria Portuguesa”.
Hélder Sousa e Silva, deputado do Gru-
po Parlamentar do PSD, afirmou que “o 
País deve um respeito especial, a todos 
aqueles que, pela Pátria empenharam e 
sacrificaram o melhor das suas vidas”, 
referindo-se, “especificamente, aos de-
ficientes das Forças Armadas”.
Elencou as propostas que o partido 
fez em relação aos deficientes milita-
res, justificando que “é este respeito e 
sentido de dever, que norteou todas as 
excepções, positivas, e plenamente jus-
tificadas, contempladas no Orçamento 
de Estado para 2013, relativamente a 
estes nossos concidadãos”. Continuou 
dizendo que “é por isso que o PSD pro-
põe, isentar os Deficientes das Forças 
Armadas da contribuição extraordinária 
de solidariedade. É por isso que o PSD 
propõe, à semelhança do que fez o ano 
passado, que as pensões indemnizató-
rias dos Deficientes das Forças Arma-
das não sofram quaisquer reduções. É 
por isso que o PSD propõe, que os Defi-
cientes das Forças Armadas continuem 
a ter direito às reduções nas tarifas dos 
transportes ferroviários”.
Finalizando, disse que “os Deficientes 
das Forças Armadas são, para o PSD, e 
estou certo que para o país, testemu-
nhos e memórias vivas, que nos ajudam 
e motivam a ter muito orgulho da nossa 
história”.
João Rebelo, do Grupo Parlamentar do 
CDS-PP, evocou o “profundo respei-
to que o Governo PSD/CDS tem pelos 
deficientes das Forças Armadas”, subli-
nhando que as propostas contemplam 

o “carácter indemnizatório das pensões 
atribuídas aos Deficientes das Forças 
Armadas”.
Alguns deficientes em serviço serão 
atingidos pelos cortes previstos no sub-
sídio de férias e pela contribuição extra-
ordinária de solidariedade.
Nos transportes, o Orçamento do Esta-
do revoga a Portaria 471/78, de 19AGO, 
diploma que previa transportes com 
redução para pessoal militar e militari-
zado, fazendo excepção na alínea i) do 
artigo 1º, que salvaguarda os DFA (ofi-
ciais e sargentos). Na alínea g), do arti-
go 2º, a proposta da ADFA foi integrada, 
pelo que as praças também beneficiam 
quanto aos transportes.
A ADFA esteve representada, na Assem-
bleia da República, pelo presidente da 
Direcção Nacional, José Arruda, pelo 2.º 
vice-presidente, Manuel Lopes Dias, e 
pelo 3.º secretário, Arlindo Santos.
A ADFA congratula-se com as medidas 
anunciadas pelo Governo, através do 
ministro da Defesa Nacional e do se-
cretário de Estado Adjunto e da Defesa 
Nacional, que “reafirmam o estatuto es-

pecífico dos deficientes militares, con-
sagrado no DL 43/76, de 20JAN”.
A Direcção Nacional reconhece “o em-
penho de todas as entidades envolvidas 
na resolução da questão do IRS, nomea-
damente Ministério da Defesa Nacional, 
Secretaria de Estado e dos Assuntos 
Fiscais, Secretaria de Estado da Solida-
riedade e Segurança Social, Comissão 
de Defesa Nacional, Instituto Nacional 
para a Reabilitação e Provedoria de Jus-
tiça”.
A Direcção Nacional reconhece também 
“o imprescindível contributo dos asso-
ciados e dos órgãos sociais de delega-
ção da ADFA na resolução das matérias 
relativas aos deficientes militares, na 
convicção de que só com uma ADFA for-
te, determinada e coesa poderemos ga-
rantir uma melhor qualidade de vida aos 
que adquiriram deficiência de carácter 
permanente no cumprimento do servi-
ço militar obrigatório”.
A ADFA continua empenhada na exclu-
são dos deficientes em serviço do re-
gime da suspensão e redução do 13.º e 
14.º mês.

Comunicado da ADFA divulgado em 20 de Novembro

Redução/suspensão do 13º e 14º Mês aos deficientes abrangidos pelo E.A.
A Direcção Nacional da ADFA divulgou, 
em 20 de Novembro, um comunicado 
sobre a redução/suspensão do 13º e 
14º mês aos deficientes abrangidos 
pelo Estatuto da Aposentação, junto 
dos associados, das Delegações, dos 
Órgãos Sociais Nacionais, do Grupo de 
Estudos Consultivos e dos Conselhos 
de Reabilitação, Jurisdicional e Econó-
mico, através do seu site na internet.

Caros Associados, Camaradas e Diri-
gentes:
Como é do conhecimento de todos, a 
Direcção Nacional, de acordo com as 
orientações emanadas da Assembleia-
Geral Nacional e do Conselho Nacional, 
defende, com toda a convicção, a não 
aplicação, aos Deficientes em Serviço, 
das normas consagradas nos n.º 1 a 5, do 
art.º 25.º, da L 64-B/2011, de 30DEZ (re-
dução/suspensão do 13.º e 14.º mês).
Esta questão foi amplamente apresen-
tada pela Direcção Nacional e Delega-
ções à Comissão Parlamentar de Defesa 

Nacional, em reunião conjunta, realizada 
na Sede Nacional, a 11 de Julho de 2012, 
tendo sido já anteriormente apresenta-
da ao Ministério da Defesa Nacional.
A Direcção Nacional, de novo, reivindi-
cou junto do Gabinete do Ministro da 
Defesa Nacional e Secretário de Estado 
Adjunto e da Defesa Nacional e da Co-
missão Parlamentar de Defesa, no qua-
dro da discussão do orçamento rectifi-
cativo para 2012 e da discussão da Lei 
do OE para 2013, a resolução desta ma-
téria, entendendo inequivocamente que 
as pensões auferidas pelos deficientes 
militares e viúvas têm carácter indemni-
zatório e por isso não podem estar sujei-
tas a nenhum corte.
Reafirmamos, uma vez mais, que o senti-
do nacional da ADFA, Sede e Delegações, 
é o alicerce da afirmação da nossa Asso-
ciação e reforça a coesão para a defesa 
do direito às reparações morais e mate-
riais que nos são devidas por Portugal.
É necessário acabar com esta injustiça.
A ADFA está solidária com todos os as-

sociados (Deficientes em Serviços e 
Viúvas) que, nesta hora, estão a perder 
direitos, com consequências graves na 
sua qualidade de vida.
Acreditamos na força da ADFA que se 
manifesta na participação associativa, 
reiterando aqui o nosso empenho, em 
conjunto com todas as Delegações, con-
tinuando a lutar até vencer este obstá-
culo, como aconteceu com a resolução 
da questão do IRS (Deficientes em Ser-
viço), que se materializou com a pro-
lação do Despacho n.º 547/2012-XIX, 
pelo Secretário e Estado dos Assuntos 
Fiscais, em 02NOV2012.
Convidamos todos os associados a par-
ticiparem no acto eleitoral para o triénio 
2013-2015, a realizar no próximo sába-
do, dia 24, reafirmando com o seu voto 
a afirmação cívica do nosso Querer As-
sociativo!

A Direcção Nacional da ADFA
José Eduardo Gaspar Arruda

Presidente

Deficientes em Serviço

Aplicação do n.º 1, 

do art.º 12.º, do CIRS
A Direcção Nacional informou o ELO 
de que o Gabinete do secretário e 
Estado Adjunto e da Defesa Nacional 
deu conhecimento à Direcção Nacio-
nal do Despacho n.º 547/2012-XIX, 
proferido em 2 de Novembro, pelo 
secretário de Estado dos Assuntos 
Fiscais, através de ofício datado de 
22 de Novembro, no qual se solicita à 
ADFA o envio, com a urgência possí-
vel, dos NIF (número de identificação 
fiscal/número de contribuinte) dos 
deficientes militares abrangidos pelo 
Estatuto da Aposentação que não 
beneficiaram do regime do n.º 1, do 
art.º 12.º, do CIRS, com o objectivo 
de permitir à Autoridade Tributária 
Aduaneira a regularização da situa-
ção fiscal, o mais rápido possível.
A ADFA apela a todos os deficientes 
em serviço que se dirijam às suas 
Delegações a fim de referenciarem a 
sua situação.


